
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ  
CENTRO DE HUMANIDADES  
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS  
 
SELEÇÃO PIBIC 2025/2026 (EDITAL n. 02/2025 PRPPG/UFC) 
 
Projetos:  

1. Cuidado, doença e ação coletiva: circulação de sujeitos em serviços de 
saúde voltados à doença de Alzheimer 

2. Sono e sonho como objetos sociológicos: um mapeamento de trabalhos 
clássicos e contemporâneos 
 

Coordenador: Prof. Cristian S. Paiva 
Número de vagas: 02, sendo 01 bolsa Cnpq por projeto 
Valor: R$ 700,00 
Período: 09/2025 a 31/08/2026 
 
1. REQUISITOS PARA CONCORRER À BOLSA: 
 

A/O candidata/o à bolsa do programa PIBIC deverá cumprir os seguintes requisitos: 
i. Em qualquer modalidade de bolsa, ser estudante regularmente matriculada/o em curso 
de graduação da UFC e possuir currículo atualizado na Plataforma Lattes/CNPq. 
ii. Não constar, no histórico escolar, reprovação durante a vigência da bolsa, sendo 
permitido o máximo de 2 reprovações nos semestres letivos: 2024.1, 2024.2 e 2025.1. 
iii. Considerar-se-á inelegível para qualquer modalidade de bolsa deste edital, a/o 
candidata/o que estiver repetindo a atividade curricular Trabalho de Conclusão de Curso. 
iv. A/O candidata/o deve comprometer-se a ter disponibilidade de tempo para se dedicar, 
no mínimo, 16 horas semanais às atividades de pesquisa. 
V No período de vigência da bolsa, a/o candidata/o não poderá ter outra atividade 
remunerada em paralelo, tais como: vínculo empregatício, participação em outra 
modalidade de bolsa ou cumprimento de estágio.  
 
2. COMPROMISSOS DA/DO BOLSISTA: 
 

i. Participar e publicar trabalho(s), como autor, no Encontro de Iniciação Científica da UFC, 
referente ao período de vigência da bolsa, oportunidade em que deverá apresentar os 
resultados obtidos durante a execução do projeto. 
ii. Fazer referência à condição de bolsista do PIBIC, indicando o órgão financiador da 
bolsa, nas publicações e trabalhos decorrentes do desenvolvimento do projeto de 
pesquisa. 
iii. Devolver ao órgão financiador, devidamente corrigidos, os valores percebidos 
indevidamente, caso alguma norma do PIBIC venha a ser desrespeitada ou algum 
requisito, dentre os já elencados, não vier a ser cumprido. 
iv. Apresentar os resultados de sua pesquisa em um relatório anual obrigatório, que deverá 
ser enviado, eletronicamente, pelo orientador, via Plataforma Ícaro Moreira. 
v. Executar o Plano de Trabalho Individual definido pelo orientador, o qual servirá de base 
para a avaliação de desempenho, quando solicitada. 
vi. Assinar, quando solicitado, o Termo de Compromisso de Não Acúmulo de Bolsa com 
qualquer outro Programa de Bolsas, seja da UFC ou de agências externas. 
vii. A/O candidata/o contemplada/o com bolsa remunerada poderá desenvolver atividades 
voluntárias em outro Programa de Bolsas da UFC, em paralelo com as da iniciação 
científica, contanto que tenha a prévia autorização do orientador, mediante a apresentação 
do Termo de Autorização do Acúmulo de Atividades. 



viii. Uma vez selecionado para a bolsa, o/a candidato/a deve ser titular de conta corrente 
no Banco do Brasil. 
 
 
3. PROCESSO SELETIVO: 
 

3. 1. INSCRIÇÃO 
Enviar: a. o histórico acadêmico do Sigaa; b. cópia ou link de acesso ao currículo lattes e c. 
carta de interesse (máximo duas laudas) até as 12:00 horas do dia 19 de agosto (terça-
feira), para o endereço eletrônico cristianspaiva@ufc.br. 
O/A candidato/a deve especificar, no título da mensagem, a informação: seleção pibic 
2025. No corpo da mensagem, informar nome completo, matrícula e número de whatsapp 
e título do projeto para o qual quer concorrer à vaga. 
 
3. 2. ETAPAS DA SELEÇÃO 
 

1ª Etapa: Análise do histórico acadêmico e da carta de interesse. 
Nesta etapa, serão avaliados os documentos dos/das candidatos/as (histórico acadêmico 
do SIGAA, currículo lattes e carta de interesse), considerando o rendimento acadêmico, 
experiências acadêmicas relacionadas ao tema da bolsa e o interesse demonstrado pelo/a 
candidato/a em sua carta. O resultado será divulgado e comunicado pelo correio eletrônico 
informado na inscrição pelo(a) candidato(a) até 20h do dia 19 de agosto de 2025. 
 

2º Etapa: Entrevista. 
Nesta etapa, o examinador fará questões sobre: formação acadêmica do/da candidato/a; 
afinidades temáticas; interesse em fazer o Trabalho de Conclusão do Curso sob a 
orientação do professor-coordenador do projeto; e disponibilidade de tempo para dedicar-
se às atividades da bolsa. 
As entrevistas serão realizadas via Google Meet e o cronograma com o horário 
especificado para cada candidato/a será enviado por email e divulgado no site do 
Departamento de Ciências Sociais. 
 
4. CALENDÁRIO: 
 
 

Lançamento do Edital de seleção interna 
 

Dia 11/08/2025 

Inscrições:  
 

De 12 a 19/08/2025 

Resultado 1a. Etapa 
(Análise do histórico acadêmico e da carta de 
interesse) 

Dia 19/08/2025 (até 20h) 

Realização das Entrevistas 
 

Dia 20/08/2025 (manhã e tarde) 

Resultado 2a. Etapa 
Resultado Final da Seleção 
 

Dia 21/08/2025 (manhã) 

Indicação dos/das Bolsistas 
 

Dia 21/08/2025 (tarde) 

 
 
5. ANEXO – RESUMOS DOS PROJETOS: 
 
Cuidado, doença e ação coletiva: circulação de sujeitos em serviços de saúde 
voltados à doença de Alzheimer 
 



Esta pesquisa objetiva compreender, a partir das narrativas e experiências de familiares de 
pessoas diagnosticadas com a doença de Alzheimer, estratégias de cuidado, incorporação 
e criação de linguagens e percepções sobre a doença e sobre o idoso, envolvendo um 
trabalho coletivo de "interpretação leiga" sobre o Alzheimer, produzida pelos 
familiares/cuidadores. A presente proposta dá continuidade ao diálogo com a socio-
antropologia das gerações, do corpo e da doença, tendo como suporte empírico um 
arquivo com narrativas da doença, constituídas através de entrevistas com parentes e 
cuidadoras/es. Nesta vigência, pretendemos expandir esse arquivo aportando um olhar 
para as práticas de cuidado e atenção à DA, entendidas enquanto ação coletiva. Para 
alcançar este objetivo, pretendemos produzir material oriundo de observação participante 
em serviços de saúde voltados ao tratamento do Alzheimer e outras demências na cidade 
de Fortaleza, assim como em ambientes virtuais voltados à socialização de saberes, 
experiências e cuidados sobre a DA. Pretende-se explorar as seguintes dimensões no 
material empírico: a incorporação de linguagens e práticas médicas no cotidiano das 
famílias; a distribuição das práticas de cuidado, envolvendo negociações de gênero e 
geração; a circulação de sujeitos (familiares, cuidadores e pacientes) e suas estratégias de 
acesso a serviços públicos de saúde voltadas a essa enfermidade. Tomando como 
inspiração os trabalhos de DAS (2023), HIRATA (2022), BRUGÈRE (2023), LE BRETON 
(2020) e WHITEHOUSE (2009), pensamos que uma socioantropologia do cuidado 
permitirá compreender as relações entre conhecimento especializado, políticas de saúde 
(ainda marcadas pela prevalência para o olhar da vigilância (razão diagnóstica) que o do 
cuidado) e experiências de alienação entre serviços médicos/especialistas e mundos 
locais. 
 
Sono e sonho como objetos sociológicos: um mapeamento de trabalhos clássicos e 
contemporâneos 
 

A presente proposta de pesquisa tem como objetivo discutir sono e sonho no campo das 
ciências sociais. Constituindo-se como objeto de preocupação interdisciplinar, as 
dificuldades relacionadas ao sono e ao dormir, assim como as reflexões sobre o sonhar e 
os sonhos como repertório de lugares e representações sobre a sociedade técnico-
midiática e neoliberal, indagamos sobre como a sociologia se aproximou desses objetos 
em seus projetos téoricos e metodológicos. Os debates sobre tais temáticas 
costumeiramente são relacionados ao campo da psicanálise (dado o trabalho pioneiro de 
Freud, em 1900) ou, mais próxima de nós, da neurociência. Entretanto, através de 
levantamento preliminar realizado, materializado no trabalho de Almeida (2025), 
identificamos que o interesse da sociologia pelo sono e pelo sonho é longevo, recuando 
aos tempos de consolidação científica da disciplina, perdurando esse interesse até as 
sociologias do século XXI, a despeito de uma "sociologia do sono e dos sonhos" soar 
como uma novidade nos cursos de graduação e pós-graduação em ciências sociais. Nesse 
sentido, elegemos como marco referencial para a organização de um estado da arte sobre 
sono e sonho na sociologia as obras do sociólogo francês Bernard Lahire sobre a temática 
(2018; 2021), dada a envergadura das obras, assim como a posição de prestígio 
internacional do autor no campo acadêmico da sociologia. Assim, nesta pesquisa 
pretendemos realizar um levantamento sistemático de referências no campo das ciências 
sociais (privilegiadamente na sociologia), identificar matrizes teóricas e epistemológicas, 
assim como as contribuições metodológicas para a pesquisa desses objetos em 
investigações contemporâneas, tanto disciplinares quanto interdisciplinares. Como 
metodologia, prevemos uso de revisão sistemática de bibliografia, assim como a 
organização de grupo de estudos, a realização de uma enquete sobre sono e de uma 
oficina de contação de sonhos, além de eventual observação participante. 
 


